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Prefácio


			O exercício da sexualidade ainda é um tabu em diferentes lugares e formas de laços sociais, especialmente no campo da saúde e da educação. Isso continua assim, apesar de tudo o que se produziu nos últimos séculos acerca do conhecimento a respeito da sexualidade. Mas não podemos dizer que esse tabu tenha determinado o trabalho de Rita Francis Branco, ao longo de sua bela carreira como médica e na docência, carreira essa que culminou no seu atual exercício na clínica em psicanálise. A prova disso é a sua jovial coragem de escrever, em tempos tão difíceis de liberdade de expressão, um livro sobre a vivência da sexualidade no envelhecimento. Nesse sentido, logo de início, a autora nos conduz à compreensão de que se trata de um tema que incomoda tanto quanto a afirmação freudiana de que a sexualidade está presente na vida das crianças. Sim, é preciso ter coragem para tanto. Ao lermos este livro, capítulo por capítulo, vamos percebendo que a autora nos demostra o quanto esse tema carece de respeito e espaço para ser discutido e considerado. Pois se a sexualidade como um todo é passiva de tabus, o que constatamos é que a sexualidade no envelhecimento é ainda mais negada e duplamente recalcada por grande parte de nossa população.


			Quando digo que este livro foi escrito em tempos difíceis, refiro-me também ao fato de que ele foi gestado durante a quarentena que nos foi imposta pela pandemia do Coronavírus! Rita Francis tem vivido essa quarentena de forma exemplar, no que se refere às recomendações sanitárias de restrições de contato social. Mas o que vem me chamando a atenção, pois a acompanho em suas postagens de mídias sociais, é a sua alegria e prazer com a vida, mesmo nessa condição de confinamento. Entendo que isso seja sinal de uma sexualidade fluindo de forma bacana, no prazer de comer, nos sorrisos largos e matreiros que aparecem em suas selfies, na abertura para o contato virtual com as pessoas que ama, na escuta da boa música, na sustentação do atendimento online dos seus pacientes, entre tantos outros exemplos. 


			O que a autora testemunha, nesses tempos difíceis, tanto com sua vida como no que nos brinda neste livro, me faz lembrar o que diz Lacan no seu Seminário 11 - Os quatro conceitos da psicanálise: “a primeira coisa que diz Freud da pulsão é... que ela não tem dia nem noite, não tem primavera nem outono, que ela não tem subida nem descida. É uma força constante”1. Rita Francis ilustra esse pensamento freudiano, demonstrando também que a pulsão não tem idade e não entra em quarentena. Esse é o caráter expressivamente inerente à força pulsional e que também alude à sua dimensão perversa polimorfa. É justamente esse o tema axial deste livro, tema polêmico, muitas vezes negado ou interpretado de forma equivocada por muitos leitores e praticantes da clínica, incluído muitos que se encontram na prática da psicanálise. Neste trabalho, a autora faz uma interessante ponte entre a dimensão polimorfa da sexualidade na infância e a possibilidade de que ela seja exercida pelo sujeito no contexto de seu envelhecimento. Ao traçar esse ponto de continuidade entre o início e o final da vida, fica impossível negar que em todos os ciclos da vida a sexualidade dos seres falantes é marcada por uma posição ou traço perverso polimorfo.


			De forma descomplicada e numa linguagem acessível, Rita Francis nos convida a pensar esse conceito polêmico de perversão. Sabemos da tendência de concebê-lo como uma conduta patológica caracterizada por uma série de desvios em relação àquilo que é esperado e considerado “normal” e aceitável. De tal forma, quando o conceito de perversão acaba assim reduzido, usado como sinônimo de depravação, maldade, crueldade, é o entendimento da sexualidade enquanto tal que perde, vencendo mais uma vez os diferentes mitos e tabus. Mas perde também a sociedade, quando se organiza em torno de discursos focados no retorno do recalcado e com posturas que acentuam formas diversas de sofrimentos, não somente das pessoas idosas.


			Nesse sentido, para além da rica contribuição sobre o tema da sexualidade no envelhecimento, este livro nos auxilia no difícil estabelecimento do diagnóstico acerca da perversão. Diagnóstico esse que muitas vezes se apoia nos consensos imaginários que convocam aquilo que é veiculado socialmente a respeito dos sujeitos considerados como perversos. Ao se tratar da clínica no envelhecimento, isso tende a se acentuar ainda mais, considerando a nossa tendência em rememorar e, ao mesmo tempo, negar os nossos afetos, que sempre comparecem entrelaçados com nossas fantasias infantis. Em diferentes temas aqui abordados somos provocados a pensar que, se não caminhamos advertidos por um bom entendimento sobre a sexualidade humana, essas nossas “fantasias de infância” que povoam o nosso imaginário, poderão nos tornar resistentes e limitados no acolhimento do sujeito que se encontra no exercício da sua sexualidade, sobretudo daqueles que a vivenciam no percurso do seu envelhecimento. Dificuldade essa que poderá limitar também a elaboração de diagnósticos, no atendimento desses sujeitos, segundo bem demonstra a nossa autora.


			Por fim, resta dizer que este livro não foi escrito para um público limitado de profissionais e estudantes da área da saúde. Rita Francis escreve para nós todos. E especialmente, de forma bastante acessível, para os sujeitos que se encontram no contexto do ciclo da vida que denominamos envelhecimento, mas que merecem e têm o direito de vivê-lo da maneira mais saudável possível.


			Marcos Antônio Ribeiro Moraes


			Psicanalista membro da APPOA (Associação Psicanalítica de Porto Alegre) 


			Professor de Sexualidade e Saúde do curso de Medicina (PUC Goiás)


			Coordenou a implantação do ambulatório de transexualidade do Hospital Alberto Rassi (Goiânia, GO)
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1


			Poema


			L’éternelle Chanson


			(Rosemonde Gérard)


			Lorsque tu seras vieux et que je serai vieille,


			Lorsque mes cheveux blonds seront des cheveux blancs,


			Au mois de mai, dans le jardin qui s’ensoleille,


			Nous irons réchauffer nos vieux membres tremblants.


			Comme le renouveau mettra nos coeurs en fête,


			Nous nous croirons encore de jeunes amoureux,


			Et je te sourirai tout en branlant la tête,


			Et nous ferons un couple adorable de vieux.


			Nous nous regarderons, assis sous notre treille,


			Avec de petits yeux attendris et brillants,


			Lorsque tu seras vieux et que je serai vieille,


			Lorsque mes cheveux blonds seront des cheveux blancs.


			Sur notre banc ami, tout verdâtre de mousse,


			Sur le banc d’autrefois nous reviendrons causer,


			Nous aurons une joie attendrie et très douce,


			La phrase finissant toujours par un baiser.


			Combien de fois jadis j’ai pu dire “ Je t’aime “ ?


			Alors avec grand soin nous le recompterons.


			Nous nous ressouviendrons de mille choses, même


			De petits riens exquis dont nous radoterons.


			Un rayon descendra, d’une caresse douce,


			Parmi nos cheveux blancs, tout rose, se poser,


			Quand sur notre vieux banc tout verdâtre de mousse,


			Sur le banc d’autrefois nous reviendrons causer.


			Et comme chaque jour je t’aime davantage,


			Aujourd’hui plus qu’hier et bien moins que demain,


			Qu’importeront alors les rides du visage ?


			Mon amour se fera plus grave - et serein.


			Songe que tous les jours des souvenirs s’entassent,


			Mes souvenirs à moi seront aussi les tiens.


			Ces communs souvenirs toujours plus nous enlacent


			Et sans cesse entre nous tissent d’autres liens.


			C’est vrai, nous serons vieux, très vieux, faiblis par l’âge,


			Mais plus fort chaque jour je serrerai ta main


			Car vois-tu chaque jour je t’aime davantage,


			Aujourd’hui plus qu’hier et bien moins que demain.


			Et de ce cher amour qui passe comme un rêve,


			Je veux tout conserver dans le fond de mon coeur,


			Retenir s’il se peut l’impression trop brève


			Pour la ressavourer plus tard avec lenteur.


			J’enfouis tout ce qui vient de lui comme un avare,


			Thésaurisant avec ardeur pour mes vieux jours ;


			Je serai riche alors d’une richesse rare


			J’aurai gardé tout l’or de mes jeunes amours !


			Ainsi de ce passé de bonheur qui s’achève,


			Ma mémoire parfois me rendra la douceur ;


			Et de ce cher amour qui passe comme un rêve


			J’aurai tout conservé dans le fond de mon coeur.


			Lorsque tu seras vieux et que je serai vieille,


			Lorsque mes cheveux blonds seront des cheveux blancs,


			Au mois de mai, dans le jardin qui s’ensoleille,


			Nous irons réchauffer nos vieux membres tremblants.


			Comme le renouveau mettra nos coeurs en fête,


			Nous nous croirons encore aux jours heureux d’antan,


			Et je te sourirai tout en branlant la tête


			Et tu me parleras d’amour en chevrotant.


			Nous nous regarderons, assis sous notre treille,


			Avec de petits yeux attendris et brillants,


			Lorsque tu seras vieux et que je serai vieille


			Lorsque mes cheveux blonds seront des cheveux blancs.


			





2


			A gestação do livro


			Falar do tema da sexualidade vivida durante o envelhecimento foi uma construção a partir do meu desejo, da minha aquisição de conhecimentos, da minha ação pedagógica e, agora, da minha escrita.


			Tudo começou na Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás)2 durante o curso de Medicina, onde desenvolvi minha docência com muito afinco, alegria e determinação. 


			Era o início do século XXI e estávamos construindo o curso de Medicina de acordo com as Diretrizes Nacionais Curriculares. Assim, introduzíamos novos temas no sentido de promover uma ação pedagógica ampla para formação de profissionais generalistas, capazes de atender e resolver por volta de 90% das questões de saúde da comunidade de maneira respeitosa, ética e humanista. 


			Dessa forma é que eu, como professora do 5.º semestre do curso, criei um módulo sobre sexualidade humana e saúde, no sentido de problematizar e debater a sexualidade como a pedra angular do ser humano. Na minha proposta, estudaríamos a sexualidade e não os transtornos da área sexual ou as disfunções sexuais, pois essas questões seriam tratadas nas especialidades de psiquiatria, ginecologia e urologia.


			Desenhei, então, um plano de curso com aulas semanais seguindo uma certa ordem, tal como: 


			

					Sexualidade, sexo, gênero e orientação sexual (compreensão dos conceitos);



					Estudo da sexualidade nas escolas médicas;



					História da sexualidade ao longo dos séculos;



					Desenvolvimento psicossexual da criança em Freud e Lacan;



					Sexualidade na adolescência;



					Sexualidade e envelhecimento;



					As várias sexualidades (gêneros e orientações sexuais) – pré-conceitos e discriminação;



					A sexualidade na relação médico-paciente.



			


			Os estudantes fariam pesquisas, estudariam textos teóricos e trabalhos publicados em periódicos sobre cada tema e assistiriam a alguns filmes por mim indicados. Em classe, seriam convidadas pessoas de grande competência e conhecimento da área para debater com os estudantes. Eles teriam avaliações bimensais e fariam uma avaliação específica do módulo no final do semestre. Meu projeto foi avaliado e aceito pela coordenação do curso e assim o iniciamos.


			Eu, evidentemente, precisei estudar o tema de forma ampla, pois, embora seja psicanalista, usei também textos da teoria queer, de psicologia social, de filosofia, antropologia e da área da saúde, como alguns trabalhos de representações sociais desenvolvidos e publicados por enfermeiros. 


			Comprei livros, vi inúmeros filmes e documentários e busquei teses a respeito dos temas. Os estudantes gostaram tanto do módulo que eles mesmos buscavam textos novos e indicavam bons filmes. E com o tempo o módulo de sexualidade foi ficando cada vez melhor e mais profundo. As avaliações das turmas, ao final de cada semestre, sempre engrandeciam o plano de curso, pois cada aluno trazia uma referência nova ou uma sugestão para o próximo semestre. 


			Com o tempo, consegui com a coordenação duas vagas para monitores, o que ampliou nossos estudos e atividades. Dessa forma, eu mesma fui construindo um saber teórico mais denso sobre sexualidade.


			Percebi o quão pouco os jovens sabiam a respeito da sexualidade humana apesar de terem uma grande liberdade sexual. O tema de sexualidade e envelhecimento era sempre um dos que eles mais gostavam, pois lhes parecia uma surpresa descobrir que seus avós eram sexuados e que, muitas vezes, tinham vida sexual ativa! 


			Por outro lado, a literatura sobre sexualidade e envelhecimento era bem mais escassa do que a literatura sobre os outros temas. Os textos que encontrávamos diziam respeito, na maioria das vezes, às pesquisas feitas em abrigos ou casas de idosos. Também traziam costumeiramente ideias de que os idosos só queriam uma companhia para serem cuidados. Comecei a sentir falta de textos que falassem do desejo sexual, das fantasias sexuais e dos relacionamentos amorosos dos mais velhos.


			Os velhos3 do século XXI não são semelhantes aos idosos dos tempos antigos. Primeiro, porque estamos mudando a pirâmide social com um aumento expressivo da população maior de 65 anos em muitos países. Outro dado importante é que o desenvolvimento nas áreas da saúde tem permitido maior longevidade com melhor qualidade de vida. Áreas como a geriatria e a gerontologia abriram espaços para pesquisas e desenvolvimento de técnicas e medicamentos que beneficiam por demais essa parcela da população, permitindo uma vida saudável e atuante apesar dos anos vividos. Estamos vendo uma geração de grandes idosos que muitas vezes ainda estão bastante ativos e inseridos inclusive na tecnologia atual.


			Os idosos do século XXI são os jovens das décadas de 40, 50 e 60 do século XX. Essas décadas são justamente os anos de maior mudança social e comportamental que tomou conta do planeta Terra e revolucionou desde os costumes, a moral, a ética, a ciência, a tecnologia e a visão de mundo.


			Os velhos de hoje foram os jovens da famosa época “sexo, droga e rock’n roll”. Foram os anos do sexo livre, de Woodstock4, da pílula anticoncepcional, da minissaia, das lutas feministas, das grandes revoluções políticas e busca pela liberdade; foi a época dos hippies, da proposta de paz e amor, do consumo social de drogas lícitas e ilícitas, do debate político e filosófico, da guerra do Vietnã, da luta contra o racismo com Malcolm X5 e Martin Luther King Jr. nos Estados Unidos e Mandela na África do Sul. Foi também um tempo de ruptura com as religiões cristãs tradicionais e a busca por religiões e seitas orientais e muitas vezes desconhecidas. Foi o momento histórico em que o homem pisou na lua. No Brasil, foram os anos de repressão e luta pela liberdade, do movimento cultural Tropicália, da Bossa Nova, do Cinema Novo, da nova capital Brasília e por aí vai... Resumindo, os idosos de hoje foram os jovens que viveram as transformações da contracultura e dos anos que “abalaram o mundo”. Foram aqueles que “tiveram um sonho”, como disse Martin Luther King Jr. em seu famoso discurso. 
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